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Aprender

Conhecer

Partilhar

Empreender

Unir

Criar elos

Superar

Solucionar

conce i tos

coop e r a r

Problemas e

necessidades comuns

com > eficácia



Object ivos  comuns e  

coesos

Visão comum

Art icu lação

In terdepência

Autonomia

Acções  Comuns

Consenso

Integração

Confiança

Part icipação

Respeito

Transparência

P R I N C Í P I O S  E  V A L O R E S

C o o p e r a ç ã o



P R O P ó S I T O ( S )

procurar, desenvolver e 

ampliar conhecimentos e 

novas soluções

ter acesso a outras

realidades, vivências e 

mercados

unir forças e esforços, 

compartilhar e/ou reduzir

riscos e custos

criar conexões, redes e 

parcerias



P O R  Q U E  C O O P E R A M O S ?  

cooperação

obrigação ? 

acção consignada no normativo DLBC/LEADER ?

verbas alocadas ?

ferramenta mais eficaz no alcance de resultados ?

>  representa t i v idade ?

>  poder negocia l ?

>  massa cr í t ica ?

>  vo lume de  meios e  recursos à  d isposição ?

>  capacidade de assumir r iscos ?

>  cap i ta l  soc ia l  e  de  governança ?

sent ido rest r i to



p o r q u e f a l h a a  c o o p e r a ç ã o ?

Co o p e r a ç ã o

c o n s t r a n g i m e n t o s

Object ivos  comuns e  

coesos

Visão comum

Art icu lação

Interdepência

Autonomia

Acções  Comuns

Consenso

Integração

Confiança

Part icipação

Respeito

Transparência

N or m a t ivo

R i t m o

A s s u npç ão d o  p r ópr io

s ig n i f ic a do

Ev id ê nc ia d o  r e t o r no



I D E N T I D A D E

T E R R I T O R I O  E

P E R T E N Ç A

"Quando se fala em desenvolvimento

territorial percebe-se que todos

procuram encontrar definições e 

identificar ingredientes "simples" que

possam ser utilizados como referência a 

iniciativas pontuais que promovam a 

mudança (...)

Contudo, na prática, não é "simples" e 

muito menos "fácil" articular actores

para que eles próprios sejam agentes de 

mudança e concorram para a diferença

positiva do seu território.“

ou seja, não é "simples" e muito menos

"fácil“ falar de cooperação

Co o p e r a ç ã o



P O R  Q U E  C O O P E R A M O S ?  

Cooperação

o instrumento forte e  inspirador para cumprir
os objectivos preconizados EDL  
o agente de mudança

Cultura de Cooperação
para a promoção da competitividade e 

desenvolvimento sustentável do 
território

Associativismo
Parcerias (formais e informais)

Redes
Trabalho comum

sent ido la to



atrás de um projecto

há muitas hitórias…
histór ico de  cooperação em imagens





































GRAHAM BELL

G R A N D E S  D E S C O B E R T A S  E  

P R O G R E S S O S  

I N V A R I A V E L M E N T E  E N V O L V E M  

A  C O O P E R A Ç Ã O  D E  V Á R I A S  

M E N T E S .



VIRGINIA BURDEN

A  c o o p e r a ç ã o  é  a  c o n v i c ç ã o  

p l e n a  d e  q u e  n i n g u é m  p o d e  

c h e g a r  à  m e t a  s e  n ã o  c h e g a r e m  

t o d o s .





cooperando…



OBRIGADA!


